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  Prólogo




  Para muitos, meu nascimento significou a morte. Significou se afogar na chuva que invoquei ao respirar pela primeira vez. Os cadáveres foram arrastados em uma inundação incessante, e lá ficaram até incharem e apodrecerem, ou serem devorados por criaturas marítimas ou sereias caprichosas. Suas vidas foram findadas bem quando a minha começava.




  Fui o início que trouxe o fim, como dizem os fidra.




  Quando eu era pequena, minha mãe me contava histórias — ou melhor, ela me transformou em uma história. Falava de uma garota com olhos feito nuvens tempestuosas e maresia, uma garota com o poder de invocar a maior tempestade que nosso povo já viu. Ela tinha um jeito de mascarar a feiura, deixando as coisas bonitas. Passaram-se muitos anos até eu perceber que essa história, minha história, não é bonita, e que a garota, eu, só pode ser doentia, perversa, amaldiçoada.




  Meu nome é Blaze. Minha mãe achava que eu era Nascida das Chamas, como seria o esperado. Todo Harglade nasce com o fogo tremeluzindo na ponta dos dedos, ardendo nas veias, queimando forte no âmago. O fogo Harglade é antigo, raro, puro e incontaminado, preservado ao longo das gerações por um cruzamento cuidadoso de linhagens de ignitia. Quando nasci, minha mãe achou que as preces da Casa dela tinham sido atendidas. Só que não foram. Pelo menos, não por mim.




  No momento em que meu irmão gêmeo foi puxado do corpo dela, cada vela, tocha e lareira na casa se acendeu. Flint. Nascido das Chamas.*




  E então, eu: pequena, mirrada, com olhos estranhos e pulmões fortes. Mesmo assim, ninguém suspeitou de nada. Por que suspeitariam? Quem teria pensado que eu, filha de minha mãe, uma descendente de sangue puro da própria Deusa do Fogo, Vesta, poderia ser algo além de uma filha das chamas?




  Foi quando veio a tempestade.




  A chuva açoitou as janelas como um chicote com pontas de ferro, desabando em grandes torrentes e agitando o mar que se ergueu para encontrá-la.




  Não era uma chuva comum — não parava.




  A tempestade só cresceu, alastrando-se pelo reino, inundando todas as províncias, afogando tanto os etheri quanto os fidra. O oceano começou a subir. Rios transbordaram. Lagos sangraram pela terra. E, ainda assim, a chuva continuou a cair.




  Às vezes me pergunto por quanto tempo minha mãe conseguiu se convencer de que era impossível, de que era mera coincidência uma tempestade ser chamada à terra no instante em que acolhia a filha junto ao peito. Eu me pergunto em que momento a dúvida começou a lhe causar arrepios.




  Após incontáveis dias, quando o mundo passava fome, quando as pessoas se afogavam e morriam, quando ela não aguentava mais, minha mãe encarou a verdade que a espreitava como uma sombra. Ela me tirou do berço na calada da noite e saiu comigo na tempestade. Conjurou uma chama para iluminar o caminho, mas, assim que a faísca surgiu em sua palma, foi apagada. Ela tentou, vez após vez. Não adiantou.




  Minha tempestade engoliu o fogo dela.




  Minha mãe chegou ao topo do penhasco mais alto, com o mar se revolvendo lá embaixo e o céu chorando lá em cima. Ela me contou que estendi a mãozinha e a fechei, como se segurasse um punhado da tempestade e o guardasse como um segredo. E, assim como tinha começado, a chuva parou. Aquela que chamara a tempestade havia acalmado a tempestade.




  Eu.




  A história começa e termina comigo.




  Tenho muitos nomes. Ou, melhor dizendo, sou conhecida por muitos nomes. Não penso neles como meus. Pertencem às pessoas que os usam. Aqueles que os bradam com raiva, que os sussurram com medo, que os cantam em prece. Aqueles que só mexem a boca, transmitindo-os uns aos outros, com medo demais para falar em voz alta, ou quem os murmura baixinho ao contar histórias à luz de velas.




  A última Cantora da Chuva.




  Os aquatori, etheri com o poder de manipular a água, têm lendas sobre os Cantores da Chuva. Eles conseguiam nublar os dias mais límpidos. Conseguiam pôr fim a secas, extinguir incêndios. Contudo, nunca houve um Cantor que invocou uma tempestade como a minha.




  A amaldiçoada pelos deuses.




  Esse, então, é superanimador.




  Assassina.




  Não tive a intenção de inundar o império. Era uma recém-nascida, afinal. Só que as vítimas morreram por minha causa, então acho que vou ter só que aceitar o tapa na cara, mesmo.




  Criança trocada.




  O nome dado a uma Cantora da Chuva nascida em uma Casa tão pura quanto a da chama. A primeira aquatori em gerações de ignitia.




  Aberração.




  A palavra escorre como veneno da língua dos que têm coragem de dizê-la. Às vezes ouço os criados a sussurrando nos corredores, quando pensam que não estou por perto.




  Nomes têm dentes. A mordida perfura até o osso.




  Porém, há outro nome, do qual nunca poderei escapar, que está gravado em minha pele como a marcação a fogo nas costas de minha mão.




  Tecelã de Tempestades.




  É assim que me chamam.




  A garota que teceu a tempestade que abalou o mundo.




  




  

    * Blaze, em inglês, significa conflagração ou brilho. Flint significa um material para criar fogo ou faísca. [N.E.]


  




  Parte I




  Os Herdeiros
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  I




  Estou parada, bem esticada, na frente do espelho.




  — Coluna reta, Blaze! — brada minha avó, cutucando-me nas costas com a bengala. Ela me rodeia por um minuto inteiro, concentrada. — Não. Não, esse não. Próximo.




  A costureira curva a cabeça, deferente, para esconder a carranca. Com os alfinetes ainda presos entre os dentes, ela me ajuda a sair do vestido azul-cerúleo e o entrega a uma das assistentes. Logo trazem outro vestido, esse da cor de espuma do mar. Ergo os braços, obediente, e ela passa a peça por minha cabeça, com cuidado para não bagunçar meu cabelo, que está preso em duas tranças e enfeitado com pequenas pérolas. O vestido é enorme. Infla a meu redor com camadas de renda e babados. Torço o nariz, mas não digo nada. A esta altura, depois de uma dúzia de vestidos vetados, eu usaria um saco se isso agradasse vovó. Ela ergue uma sobrancelha fina e escura, analisa-me da cabeça aos pés, e, com um movimento do dedo, orienta-me a girar. Eu giro.




  Meu irmão gêmeo enfia a cabeça pela porta do quarto de vestir, cobrindo os olhos, e questiona:




  — Está propriamente vestida?




  — Depende de para quem você está perguntando — resmungo.




  Flint separa os dedos, abaixa a mão e solta um ronco pelo nariz.




  — Você está parecendo um merengue.




  Pego a escova da penteadeira e a jogo nele, mas Flint fecha a porta antes de o objeto acertar o alvo. Escuto-o rindo sozinho enquanto se afasta pelo corredor.




  — Próximo — diz vovó com um suspiro, acomodando-se em uma espreguiçadeira de seda vermelha.




  O vestido dela é de um escarlate intenso. Rubis brilham em seu pescoço, iguais aos que estão incrustados no cabo dourado da bengala, na forma da cabeça de uma cobra — o emblema de nossa Casa. O cabelo, que já foi mais escuro que o meu, está ficando grisalho nas têmporas e está preso em um coque com uma rede carmesim.




  Famílias como a minha tendem a usar a cor da própria corte. Nunca vi minha avó em um vestido que não fosse vermelho ou usando joias que não fossem rubis. Ela é a cor vermelha para mim.




  Está quente demais aqui dentro, o ar empesteado com o aroma de incenso e velas aromatizadas.




  — Pode abrir a janela? — peço a uma assistente, que se encolhe como se eu tivesse gritado.




  Ela atende ao pedido, mas só depois de olhar para minha avó em busca de confirmação.




  Melhora um pouco, mas não muito. Valburn, a província natal da Casa Harglade, fica no coração das Terras do Fogo. Quente, seca e de população densa, espalha-se à direita da Fenda, o grande abismo que divide Ostacre em duas partes, bem no meio.




  O próximo vestido é turquesa, leve e iridescente.




  — O que acha, senhora? — A costureira não dirige a pergunta a mim, e recebe como resposta um único aceno de cabeça: negativo, curto e irritado.




  — Vovó — imploro. — Ficou bom, todos ficaram. Qualquer um serve. Para mim não importa, sério.




  A costureira parece irritada.




  — Bem, para mim importa, Blaze, e você também deveria se importar — dispara minha avó. — Você sequer valoriza todo o planejamento que fizemos para esta noite? Esqueceu de quem exatamente vai comparecer? Você tem que estar perfeita. Tem que ser perfeita.




  Ela me encara com os olhinhos pequenos e penetrantes, olhos Harglade, castanho-escuros com pontinhos dourados. Reprimo o suspiro e confirmo com a cabeça, derrotada.




  Este dia marca o décimo sétimo ano desde a tempestade, o que significa que é meu décimo sétimo Onomástico. Meu e de Flint. Esta noite, vovó vai dar um baile, e logo milhares de convidados vão começar a chegar: ignitia, ventalla, terrathian e aquatori, os etheri de cada uma das quatro Cortes das Coroas. Tenho medo de encará-los. Olhar no rosto de pessoas que pensam que sou repugnante, que talvez tenham perdido entes queridos por minha causa. Alguns terão viajado por dias — semanas, até — só para ter um vislumbre da garota que chamam de Tecelã de Tempestades. Para eles, sou feita de histórias, não de carne e osso. Eles vêm para atribuir um rosto ao mito, para me observar dentro de minha prisão como se eu fosse um passarinho em uma jaula. Porque, de certa forma, sou. Alguém dentro de uma jaula. Passei dezessete anos escondida atrás de portões de aço e muros de pedra. Dizem que é para minha própria proteção, mas na verdade é para proteger outras pessoas de mim.




  Só que eles não sabem que eu não poderia tecer outra tempestade nem se tentasse. Desde criança, minhas habilidades são pífias. Qualquer poder que já tive sumiu. Estou vazia.




  É patético, na verdade. A última Cantora da Chuva, incapaz de invocar mais que uma garoa fraca.




  Não parece haver explicação, é só uma ironia cruel do destino. Minha dádiva tirou a vida dos outros, mas definiu a minha. Perdê-la significou perder parte de minha identidade. Sem ela, sou… Bem, aí que está. Não sei bem o que sou.




  Talvez, se eu ainda conseguisse usar os poderes, seria mais fácil suportar o confinamento. Ajudaria a passar o tempo também. Só que não posso. Estou presa aqui, no Castelo Harglade, vazia e inútil. Muitas vezes já me perguntei se é uma punição, um castigo por um crime que não lembro de ter cometido. Um preço pago com minha própria existência.




  Vovó diz para eu não me preocupar, que minha chuva pode voltar um dia, mas faz tempo que suspeito de que essa é só uma mentira para me consolar. Melhor que eu me agarre à esperança do que me afogue em meu próprio vazio. Melhor que ninguém descubra que a garota mais odiada do reino está completamente indefesa.




  O vestido turquesa é removido, com menos cuidado dessa vez, e, de novo, fico ali à espera, só com as roupas de baixo. Cruzo os braços quando uma assistente se aproxima com um ar ansioso, carregando mais vestidos.




  Com a bengala, vovó cutuca um vestido de seda cobalto brilhante, bordado com penas de pavão prateadas.




  — Esse aqui — anuncia, triunfante.




  O pavão é o emblema da Casa Bartell. Apesar de ser comum em reinos vizinhos que os Herdeiros tomem o sobrenome do pai, em Ostacre os etheri têm o costume de adotar o nome da Casa mais poderosa, o que significa que eu sou uma Harglade, não uma Bartell. Talvez vovó sinta que meu pai deveria ser representado hoje, apesar de sua ausência. Não tenho muita afinidade com pavões, muito menos com meu pai, a quem não vejo desde que minha mãe morreu, quase sete anos atrás. Eu me pergunto o que ela acharia de minha primeira aparição pública. Eu me pergunto o que pensaria de mim. Às vezes ela aparece em sonhos, e acordo com a mão esticada em sua direção.




  O luto muda as pessoas, mas mudou meu pai a ponto de deixá-lo irreconhecível. O homem que me carregava nos ombros e me dava presentes peculiares sempre que voltava de um dos postos militares, aquela presença calma, gentil e tranquilizadora que eu conhecia e amava e na qual me apoiava de repente sumiu, substituído por alguém frio e distante, que mal parecia estar presente. De muitos jeitos, foi como se ele tivesse morrido também. Contudo, ao contrário de minha mãe, ele não passou para o outro lado. Não conseguia ser nada por ninguém, muito menos um pai, e não suportava mais olhar para mim, porque eu o lembrava demais dela. Então vovó chegou e trouxe meus irmãos e eu para o Castelo Harglade, onde moramos desde então.




  A costureira fecha o último botão com um floreiro e dá um passo para trás. Nós duas prendemos o ar, esperando a aprovação de vovó. O vestido é elegante, flexível, o espartilho é justo, as saias caem pelos quadris e se espalham no chão.




  A garota no espelho me olha de volta, e sinto que mal a conheço.




  Minha avó assente devagar, satisfeita.




  — Isso. Muito bom. Lindo.




  Pérolas são penduradas em minhas orelhas e meu pescoço, combinando com aquelas entrelaçadas no cabelo. Calço sandálias sem salto, de cetim azul, e espero sentada, paciente, enquanto uma ajudante pinta meus lábios de rosa e outra aplica algum pó prateado em minhas bochechas com um pincel. De repente, começo a ficar nervosa, como se um monte de atiçadores em brasa me cutucasse no peito. Respiro fundo algumas vezes, enxugando as mãos no vestido e fazendo uma careta quando recebo uma bronca.




  Mais um ano, digo a mim mesma. Só mais um ano e aí serei livre.




  Quando enfim me deixam sair, sigo pelo corredor de pedra sinuoso em busca de meus irmãos. Encontrando os quartos dos dois vazios, desço a escada dos fundos.




  Vapor e vozes altas preenchem a cozinha. Criadas andam de um lado para o outro em um frenesi, pela primeira vez ocupadas demais para reparar em mim. Quase todas as superfícies estão cobertas de comida. Bandejas douradas rangem sob o peso de canapés delicados, queijos, frios com pimenta e sementes de romã, mousses e tortas, nozes caramelizadas e bolos gelados da altura de meu irmão mais novo e com o dobro da largura. Pego uma tortinha de morango antes de escapulir, decidindo procurá-los na biblioteca.




  É aqui que passo a maior parte do tempo. Devo ter lido cada livro dessas prateleiras duas vezes. Costumava manter uma espécie de registro, entalhando uma linha no painel solto acima da lareira, mas desisti quando fiquei sem espaço. Vovó ficou irada quando descobriu e escondeu o painel com uma tapeçaria, uma coisa feiosa retratando uma cobra-real Harglade emergindo das chamas. Em algum lugar há um livro sobre tapeçarias, outro sobre os emblemas das Casas Nobres de Ostacre. Não sou exigente. Leio de tudo. Livros de contos, livros de história, livros ilustrados, antologias grossas de poesia e baladas, grandes registros encadernados em couro detalhando tudo, desde o distrito comercial de Valburn até os consertos no teto do Castelo Harglade.




  Entretanto, meus livros favoritos são sobre as Terras Distintas, as ilhas selvagens e místicas que ficam do outro lado do Segundo Mar e já foram governadas pelos magi. Estudei as línguas antigas, debruçando-me sobre mapas, com os cantos já amassados e páginas amareladas. Sempre fui fascinada pelo local, desde que era criança.




  Livros têm sido meu jeito de explorar o mundo que me impediram de ver. A ideia de conhecer as Terras Distintas um dia é a única coisa que me impede de ficar só choramingando pelos cantos.




  Como esperado, Flint está me aguardando quando abro a porta da biblioteca.




  — Até que enfim — acusa ele, como se eu tivesse escolhido com alegria passar a tarde sendo vestida e despida como uma das bonecas de Renly. — Aí está você.




  — Aqui estou eu.




  Assim que alcanço meu irmão, ele rouba o resto da tortinha de minha mão.




  Até que, para gêmeos fraternos, Flint e eu somos quase idênticos. Temos os mesmos cachos escuros e desgovernados, uma pele branca mais escura e queixos pontudos. A única diferença entre nós — excluindo a anatomia básica e as marcações a fogo nas costas das mãos — são os olhos. Enquanto os meus são cinza e no momento estão arregalados de indignação, Flint pisca de maneira inocente com o típico castanho-dourado dos Harglade. Está usando um gibão bordô grosso com bordados pesados.




  — Você parece um tapete — digo a ele.




  De repente, algo se agita e nosso irmão mais jovem aparece, saltando da escada de rodinhas presa a uma das estantes enormes.




  — Blaaaaaaaze! — Renly derrapa até parar a nosso lado e faz uma mesura tão baixa que quase tomba para a frente. Então anuncia, todo orgulhoso: — Eu venho praticando.




  — Muito impressionante — elogio.




  — Impecável — confirma Flint. — Assim eu vou passar vergonha.




  Ren abre um sorrisão, igualzinho à nossa mãe. O caçula não se lembra dela, porque ela morreu lhe dando à luz. Às vezes, embora me doa admitir, eu o invejo. Ele não sente saudade das histórias dela nem da cadência musical da voz. Não sente saudade do cheiro de seu perfume, do aroma doce de figo e flor de laranjeira que chegava em qualquer cômodo antes dela e pairava no ar muito depois que saía. Ele não é assombrado pela ausência porque nunca sentiu a presença dela. Não dá para sentir falta do que nunca se conheceu.




  Afastando a garoa que ameaça cair em minha cabeça, concentro-me em fechar o primeiro botão do gibão carmesim dele, que está um pouquinho grande. Como a Casa Harglade é uma das famílias meneadoras de fogo mais renomadas do reino, Ren está vestindo o vermelho de ignitia. Alguns etheri nascem com os dons, como Flint e eu, mas é mais comum que os poderes se manifestem na infância. Porém, o que é incomum, e perturbador, é que aos 6 anos Ren continua sem um dom. Vovó diz que ele vai amadurecer mais tarde, que devemos ter paciência. Ainda assim, me preocupo. Fico observando as velas quando ele está por perto, torcendo em desespero por um sinal de que herdou o dom do fogo, não da água. Que ele é como os outros, não uma anomalia como eu. Ou pior, tão vazio quanto eu me tornei.




  — Está quase na hora — afirma Flint. — Quer assistir à chegada do pessoal?




  Hesito, com a barriga se revirando. Nunca, em 17 anos, tive contato com o mundo exterior. E agora, hoje, o mundo exterior está vindo até mim.




  É um pouco como ser jogada aos lobos, só que os lobos em questão têm a impressão equivocada de que sou eu a predadora.




  Olho para Ren, que confirma com a cabeça, ansioso.




  — Tudo bem. — Balanço os dedos, e ele pega minha mão. — Então vamos lá.




  Quando subimos pelo alçapão do sótão e saímos no telhado, as nuvens estão pintadas de rosa e o sol começa sua lenta descida. O Castelo Harglade é uma grande fortaleza de pedra localizada no topo de uma montanha que já foi um vulcão. Daqui de cima, dá para avistar quilômetros à distância. Valburn se estende lá embaixo, uma cidade de ardósia e ferro. As ruas são de paralelepípedo e as construções são altas, construídas para crescer na vertical e não na horizontal. Serpenteando pelo meio de tudo fica o Córrego, a via aquática continental que atravessa cada província como uma veia. Cintila, imóvel como vidro.




  Flint ergue o dedo no ar.




  — Ali!




  Serpenteando pela estrada ocidental vem uma longa procissão. Tento distinguir as cores dos estandartes. Cinza, acho. Cinza dos ventalla. Parece que a Corte do Vento será a primeira a chegar, liderada pelo rei Balen, o Rei do Ar, e irmão mais novo do imperador. Dizem que ele cavalga um garanhão threskano, o cavalo mais rápido do mundo. Dizem que consegue ouvir um sussurro a mais de um quilômetro de distância. Dizem que o vento escuta para ele, como um espião sem olhos.




  Bem abaixo, as sentinelas estão abrindo os portões. Cravo as unhas na palma das mãos quando os convidados começam a encher o pátio.




  A meu lado, Ren está quase vibrando de empolgação.




  — Olhem!




  Avisto um mar de verde descendo por uma portela de montanha rochosa. A Corte das Folhas quase nunca é vista fora das Terras Selvagens, preferindo ficar no Arvoredo: a floresta de árvores enormes que chamam de lar. Ouvi dizer que a rainha Aspen dos terrathian se recusa a viajar a cavalo, só caminha descalça pela terra que protege.




  Flint vira a cabeça.




  — Bem na hora.




  Estandartes carmesim atravessam a cidade. A Corte das Chamas viaja em carruagens de ouro sólido puxadas por cavalos de crina e rédeas vermelhas. A rainha Yvainne, dos ignitia, gosta de fazer uma entrada triunfal. Ou, melhor dizendo, a tia Yvainne. A irmã mais velha de minha mãe elevou muito o prestígio de nossa família quando conseguiu um lugar no Conselho das Coroas do imperador quase vinte e cinco anos atrás.




  Se sou uma história, o Conselho das Coroas é uma lenda. Pois, em Ostacre, reis e rainhas não nascem para governar. Aqui, as coroas não são herdadas, são conquistadas.




  A cada vinte e cinco anos, mais ou menos, ocorre um Ritual de Seleção, uma competição implacável na qual os jovens etheri mais talentosos batalham por cada um dos quatro tronos. Essa transferência recorrente de poder ocorre para preservar uma única coisa: a juventude. Ao contrário dos monarcas frágeis e decrépitos de alguns reinos vizinhos, os governantes de Ostacre sempre têm a mente lúcida e o corpo sadio, porque são substituídos pela próxima geração antes de terem a chance de envelhecer. E, com a maior parte do atual Conselho das Coroas se aproximando da meia-idade, já há boatos sobre quando vai acontecer o próximo eclipse, que indicará a convocação dos deuses para uma nova liderança. Quando chegar a hora, sei que minha família deseja que Flint seja escolhido como Herdeiro do trono de ignitia. A tia Yvainne o vem treinando desde que ele era mais jovem que Renly. É o único lado bom em tudo isso. Minha falta de poder, junto ao fato de meu nascimento quase ter arrasado o império, significa que nunca serei uma Herdeira.




  — É melhor irmos — diz Flint, erguendo a mão para proteger os olhos do pôr do sol.




  Concordo com a cabeça, mas algo evita que eu me levante.




  Eu os sinto antes de vê-los, antes de Renly puxar meu vestido e apontar. É uma frota de barcos com estandartes azuis esvoaçantes seguindo pelo Córrego. Sem vento, nem velas, nem remadores, as embarcações navegam ligeiras em nossa direção pela água cintilante.




  A Corte das Ondas.




  Na frente vem o maior barco de todos, uma fera gigante entalhada em madeira clara, curvada em uma ponta como um chifre. Mesmo daqui, consigo ver o emblema entalhado na proa: um peixe-espada prateado. Perco o fôlego.




  É a rainha Hydra dos aquatori.




  Eu não tinha certeza de que ela viria. Deve ter levado semanas para viajar da Lagoa até Valburn, com a corte localizada no ponto mais ao sul do reino. Mas aqui está ela. Aqui estão eles. Todos eles, só para me ver.




  A ansiedade me causa um bolo na garganta. Sempre serei a estranha entre a família de meneadores de fogo, sendo uma Cantora da Chuva, mas também não pertenço de todo aos aquatori.




  Os Cantores da Chuva eram um grupo de aquatori que tinha não só o poder de manipular a água, mas também de convocar a chuva. Embora tenham vivido lado a lado com os irmãos e irmãs aquatori por muitos anos, suas habilidades podiam ser imprevisíveis e muitas vezes perigosas, o que por fim levou a uma divisão, com muitos Cantores da Chuva formando uma colônia própria nas profundezas das Terras da Água. Diz-se que eles viraram bárbaros, isolados da civilização, e que perderam a sanidade por causa da canção da chuva.




  O último Cantor da Chuva de que se sabe foi visto há mais de meio século. Acreditava-se que tinham morrido, uma espécie considerada extinta.




  Isso é, até eu nascer.




  A última Cantora da Chuva: uma aberração, um mistério, um final desagradável para uma piada sem graça.




  Flint bate as mãos, impaciente, e me assusta.




  — Temos que ir.




  — É — concordo, recompondo-me. — A vovó deve estar nos procurando.




  E está mesmo, batendo a bengala com impaciência no topo da grande escadaria e rosnando para os criados.




  — Até que enfim! — exclama ela. — O que vocês estavam fazendo?




  — Ah, eu estava só me embelezando, vovó — responde Flint.




  Ela lhe lança um olhar gélido que logo se derrete em um sorriso afetuoso. Renly tenta passar correndo por ela, mas vovó segura seus ombros.




  — Comporte-se — avisa.




  Os convidados já estão enchendo o saguão lá embaixo. Uma cacofonia de vozes reverbera pelas paredes de pedra, e sinto o estômago todo tenso.




  — Endireite a postura, Blaze — diz vovó, sibilando, então gesticula para que Flint caminhe do seu outro lado, enquanto eu vou à sua esquerda.




  Mordo o interior da bochecha, escondendo as mãos trêmulas nas dobras do vestido. O barulho no saguão é atordoante agora, e muitos etheri começaram a erguer os olhos para a escadaria.




  Vovó aperta a bengala, inspirando rispidamente pelo nariz.




  — Prontos?




  Acho que é para ser uma pergunta, mas ela fala como uma ordem.




  Não, penso. Não, não estou pronta, vovó. Não agora, talvez nunca.




  Contudo, só engulo em seco, forçando os pés a se moverem enquanto começamos a descida. A escada entra e sai de foco graças à minha visão turva. Rostos me parecem indistintos. O mundo oscila.




  Vovó me firma com a mão em meu braço.




  — Lembre-se do que lhe ensinei — sussurra ela. — Grata e graciosa, minha querida. Grata e graciosa.




  Sorrio e sorrio e sorrio, como se eu fosse mesmo um deles.
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  Quando eu era pequena, um homem tentou me envenenar.




  Ele era um dos guardas da vovó, um dos poucos em quem ela confiava de olhos fechados para vigiar a casa e proteger a família. Depois da tempestade, muitos daqueles jurados à Casa Harglade e à Casa Bartell deixaram os postos e renunciaram ao juramento de lealdade. Ele, não. Ele ficou, obedeceu, interpretou o papel bem como ninguém… tudo para chegar perto o suficiente para me matar.




  A primeira tentativa foi mal planejada. O veneno era barato e tinha um cheiro forte, então a comida contaminada, tida como estragada, foi dada aos porcos, que morreram se contorcendo na própria imundice.




  O homem foi mais esperto na segunda tentativa. Daquela vez, o veneno usado era límpido, incolor e indetectável. Tão forte, tão corrosivo, que apenas algumas gotas queimariam a garganta da vítima.




  Flint e eu bebíamos leite quente com mel com frequência antes de dormir. O homem viu no hábito a oportunidade. Para garantir minha morte, ele envenenou as duas xícaras.




  Só que houve um problema: a criada que recebeu a ordem de levar a bandeja aos nossos quartos não passou do segundo lance de escadas. Um golinho, só isso, e ela foi encontrada em uma poça de leite e vômito, com sangue escorrendo do buraco escancarado no esôfago.




  Cômodos foram revistados, uma pira foi construída, e o homem morreu gritando.




  Descobri anos depois que toda a família dele tinha se afogado na tempestade. Ele via o que fazia como vingança, não assassinato. Achava que minha morte era pagamento pela morte de seus entes queridos. Olhava para mim e não via uma criança, e sim os corpos dos próprios filhos. A pele deles, azul e inchada. A casa, inundada. O mundo, vazio.




  Nunca consegui odiá-lo pelo que tentou fazer. Até houve momentos em que desejei que tivesse conseguido… este sendo um deles.




  Posso ouvir as batidas do meu coração nos ouvidos. Olhares me pressionam de todos os lados, sufocando-me enquanto fito o mar de rostos erguidos.




  Medo; é isso que me cumprimenta primeiro. Depois ódio. Há curiosidade também, mas sem qualquer admiração. E em alguns rostos há uma mistura dos três. Sob a fachada das palavras gentis, arreganham os dentes para mim e chamam de sorriso. Para essas pessoas, não sou uma garota, sou um monstro.




  Como seria fácil para um deles tentar me matar também. O alfinete de um broche, uma lâmina tirada de debaixo de uma manga arrufada, e pronto. Não tenho como me defender.




  Fico perto da vovó quando alcançamos o pé da escadaria, quase me encostando nela quando somos anunciados.




  — Lady Harglade de Valburn, acompanhada pelos netos, Flint, Renly e Blaze.




  Quando avançamos pelo saguão de entrada lotado, muitos etheri curvam a cabeça. Alguns estendem a mão e apertam a de vovó, murmurando cumprimentos. A líder formidável de uma das famílias mais poderosas do reino, ela era respeitada muito antes da tia Yvainne ser coroada como Rainha do Fogo. Eu já ouvi as histórias: “Leda Lançadora de Chamas”, era como a chamavam. A mulher mais linda nos quatro reinos e muito habilidosa no combate. Os Harglade produziram mais Herdeiros do que qualquer outra casa nobre, e vovó não era exceção. Embora não tivesse ganhado o trono, serviu como a principal conselheira do antigo rei ignitia antes que a última Seleção acabasse com o reinado dele, deixando as três filhas dela — e meu pai — para lutar pela coroa de chamas douradas.




  Como um Harglade e o filho de dois Herdeiros, Flint precisa estar à altura deles quando a próxima Seleção acontecer, e não posso dizer que o invejo.




  O salão de baile é todo feito de pedra, da pista de dança cintilante à longa mesa de banquete, que está repleta de bandejas douradas de comida e torres feitas de taças de espumante cheias. Um burburinho de conversas começa a romper o silêncio pesado, as vozes se sobrepondo enquanto preenchem o salão cavernoso.




  Ren se balança animado nas pontas dos pés. Pego a mão dele, dizendo a mim mesma que é para que ele não fuja, não eu.




  Lá fora, o crepúsculo tomou conta, mergulhando o salão na penumbra. Vovó ergue a mão direita, marcada com o emblema de fogo dos ignitia, e em um gesto amplo acende todas as velas no salão, mil pequenas chamas surgindo para banir a escuridão que se aproximava. Há um arquejo coletivo e alguns aplausos.




  Esfrego o dedão na cicatriz cerosa em que minha primeira marca ficava. Fui marcada ao nascer, junto a Flint, uma vez que acreditavam que eu era ignitia. A marcação foi apagada depois da tempestade, substituída pela gota d’água dos aquatori na outra mão. Todos os etheri são marcados na mão direita, mas a minha está na esquerda, servindo como um lembrete constante e inescapável tanto de quem eu devia ter sido quanto da anomalia que sou.




  Flint foca o olhar no meu e ergue a sobrancelha, uma pergunta implícita.




  Não digo a ele que estou me concentrando em não botar os bofes para fora, ou que os olhares parecem estar me queimando. Então alguém chama o nome dele e, com um aperto no meu braço e uma mesura um tanto exagerada para vovó, Flint desaparece na multidão. É aí que percebo que Renly também desapareceu. Não estou feliz com isso, mas sou covarde demais para atravessar a multidão e encontrá-lo. Em vez disso, pairo sem jeito ao lado da vovó, parecendo uma criança.




  Incontáveis convidados se aproximam para falar com ela, embora mantenham os olhos fixos em mim. Alguns se apresentam e me desejam um feliz Onomástico. Alguns até beijam minhas bochechas, admiram meu vestido, declaram como sou parecida com minha mãe. Outros me lançam olhares sombrios, sem se darem ao trabalho de esconder a hostilidade, enquanto muitos parecem agitados, com o medo sendo revelado pelo leve tremor da voz ou pelas mãos suadas. Uma mulher de idade avançada, que parece ser uma velha amiga da vovó, encolhe-se toda vez que pisco. Tento parar de piscar para aliviar seus temores, mas isso só parece aumentar a aflição dela. Quando ela por fim se afasta, com a mão enrugada pressionada contra o peito, tento me lembrar de tudo que vovó me ensinou sobre etiqueta de corte, mas não consigo pensar em nada.




  Encarando o chão, começo a mordiscar a pele irregular ao redor das cutículas.




  — Pare de roer as unhas! — brada vovó pelo canto da boca.




  Depois de uma hora mais ou menos, quando já sorri tanto que minha mandíbula parece travada, vovó me dá uma cutucada para que eu circule pela multidão. Eu a ignoro, firmando os pés no piso de pedra. No fim, é uma boa decisão, porque a rajada de vento súbita que enche o salão quase me faz cair para trás.




  A Corte do Vento atravessa as portas, vestidos da cabeça aos pés em túnicas esvoaçantes cor de aço. Vejo o rei Balen na frente. Alto e impressionante, com pele clara e cabelo escuro, ele usa uma capa ondulante que parece ter sido feita da névoa matinal. Na cabeça usa a coroa ventalla, uma guirlanda de penas douradas brilhantes.




  As conversas vão diminuindo até pararem de vez.




  — O rei Balen das Terras do Vento — anuncia uma voz.




  Os olhos pretos do rei percorrem a multidão, encontrando vovó e se fixando em mim. Não há medo em seu rosto, nem ódio. Não consigo entender sua expressão porque nunca vi algo assim. Quero virar a cabeça, mas não faço isso. Eu me obrigo a manter o olhar no dele, e, quando ele fala, sei que as palavras na voz suave e sedosa são dirigidas apenas a mim:




  — Olá, pombinha.




  O rei Balen não fala alto. Na verdade, eu mal teria escutado a essa distância se não fossem pelas correntes de ar assobiantes que carregam as palavras até o outro lado do salão. É como se ele estivesse parado bem a meu lado. Como se estivesse sussurrando em meu ouvido.




  Outra rajada de vento enche o salão quando o rei Balen faz um gesto casual e despreocupado.




  — Divirtam-se — diz ele à corte.




  Os cortesãos ventalla se dispersam entre a multidão e, antes que eu possa sequer piscar, o rei cruza o salão com alguns passos deslizantes. Vovó se apoia bem na bengala enquanto ambas fazemos uma mesura profunda em uníssono. O rei Balen pode não ser o governante ignitia ou aquatori, mas todo membro do Conselho das Coroas pertence à realeza ostacreana e deve receber o mesmo respeito nos quatro reinos. O reino dele, as Terras do Vento, ocupa a porção norte do império. Ouvi histórias sobre sua corte, o Palácio de Mármore, que fica no topo do penhasco mais alto, acima das nuvens.




  — Vossa Majestade, permita-me apresentar minha neta, Blaze.




  O rei Balen inclina a cabeça, observando-me com atenção.




  — A última Cantora da Chuva. Que privilégio é conhecê-la.




  Minha boca está toda seca.




  — Vossa Majestade — murmuro.




  — Ela parece muito com Analiese, não acha, lady Harglade? — comenta o rei Balen.




  Vovó assente, e a voz revela dor e orgulho em iguais medidas quando diz:




  — De fato, Majestade. De fato, parece muito.




  Ele tem razão. Pareço com minha mãe, e é por isso que meu pai não consegue olhar para mim.




  O rei sorri, unindo as pontas dos dedos claros como se fosse rezar.




  — Que bela criaturinha. Diga-me, como alguém tão puro entoa uma canção de tamanha destruição?




  Percebo que ele nota minha cicatriz quando pega minha mão. Quando a beija, seus lábios estão frios.




  Meu corpo fica pesado. Ele está me provocando? O que quer que eu diga? Que me arrependo da tempestade? Que me sinto culpada? Bem, é como me sinto. Todos os dias.




  A única coisa que não vou admitir, nem ao rei Balen, nem a ninguém, é que minha culpa possui mais de uma face. Porque, embora eu possa lamentar a perda de vidas, lamento a perda de meu dom também. Não consigo evitar, por mais egoísta e desalmado que seja.




  É impossível não questionar: de que adiantou tudo aquilo?




  E é impossível não pensar: que desperdício.




  Vovó apoia a mão protetora em meu braço.




  — Vossa Majestade — começa ela.




  Só que o rei Balen apenas ri baixo.




  — Perdoe-me. Esta noite devemos honrar o passado e celebrar o futuro. É você que homenageamos hoje, pombinha.




  O Rei do Ar faz uma mesura baixa e então se afasta, seguido por uma brisa fria.




  Aqueles ao redor que ouviam cada palavra com atenção logo puxam conversa com as pessoas próximas. De repente, consigo respirar de novo. Vovó me dá tapinhas gentis nas costas, mas foca o olhar nas portas e abre um sorriso lento.




  Sobre a algazarra de centenas de vozes, escuto a batida alta de cascos no pátio, cascos que pertencem a cavalos brancos como a neve, com crinas e rédeas escarlates.




  A Corte das Chamas entra no salão. Minha tia, a rainha Yvainne, vem até nós em um vestido da cor de sangue velho. Em sua cabeça repousa a coroa de ignitia, um diadema de chamas douradas que reflete a luz tremeluzente de cada vela no salão. Atrás dela vem a outra irmã de minha mãe, Hester, e a filha dela, minha prima Ember, ambas usando vestidos justos cor de ferrugem.




  Todos os convidados no salão curvam a cabeça quando minha tia é anunciada. Vovó abre os braços, e eu me curvo em outra mesura ensaiada.




  — Mãe! — exclama Yvainne, com um sorrisão.




  — Mãe — ecoa Hester, rígida.




  Das três irmãs Harglade, Hester é a mais parecida com meu falecido avô. Ela é baixa e magra, com feições afiadas. Yvainne é mais alta, com uma beleza mais suave e os olhos Harglade mais brilhantes. Minhas tias nunca foram cruéis comigo, mas sempre tive a distinta impressão de que me veem como um bichinho de estimação inconveniente da vovó, o qual em segredo prefeririam ver amordaçado. Ainda que nunca digam isso em voz alta.




  Sorrio para Ember. Ela curva o lábio, mas não em um sorriso. Ela é uma garota esguia de 15 anos, com cabelo preto como tinta e pálpebras pesadas. A pele cintila com pó de ouro, e das orelhas pendem longos brincos de cobra dourados, incrustrados com pequenas granadas.




  No passado, já pensei que podíamos ser amigas. Exceto por algumas criadas, que fazem tudo para me evitar, Ember é a única outra garota com quem já tive contato. Mas logo aprendi que minha prima não tem interesse em ser minha amiga. Mimada e rancorosa, ela sempre deixou clara sua opinião sobre mim e meu lugar na família, desde que puxava minhas tranças quando vovó virava as costas quando éramos mais novas até agora, quando sussurra um comentário desdenhoso sobre meu vestido enquanto se inclina para me abraçar.




  Ela sabe que nunca vou contar. Nunca lhe darei esse gostinho.




  — Prima. — Sua voz infantil pinga com um ódio mascarado pela doçura.




  Tia Yvainne está olhando ao redor do salão.




  — Cadê seu irmão?




  Ela quer dizer Flint, seu prodígio mais querido.




  — Ah, está por aí — digo de maneira estúpida, trocando o peso dos pés. — Com amigos, acho.




  Vovó enfia um cacho solto atrás de minha orelha.




  — Por que não vai encontrá-lo para sua tia, Blaze? Tenho certeza de que Sua Majestade quer parabenizar o sobrinho, tanto quanto a sobrinha, pela chegada de seu décimo sétimo Onomástico.




  Sutil, vovó.




  — É claro — diz Yvainne, com um sorriso tenso.




  Desculpas se formam e morrem em meus lábios quando sou empurrada com gentileza para o mar de convidados.




  Sozinha, estou exposta. As conversas vão morrendo, a multidão se abrindo enquanto caminho entre eles. Olhos me seguem quando atravesso o salão de baile.




  “Assassina.”




  “Criança trocada.”




  “Aberração.”




  Quer sejam sussurradas atrás de mãos enluvadas ou estampadas em rostos empoados, as palavras estão aí… e se entranham em minha pele.




  Depois de passar a vida cercada pela cor vermelha, é estranho ver pessoas vestidas de azul. Os aquatori me observam com desconfiança, senão hostilidade evidente, como se eu fosse um animal selvagem vestindo seda e fingindo ser domesticado. Também há interesse em seus rostos. E talvez até certa inveja, do tipo que passa de geração em geração. Cantores da Chuva são os aquatori mais poderosos, afinal, não só capazes de congelar, ferver e esculpir ondas, mas também de invocar a chuva. Até onde sabem, eu poderia tecer outra tempestade amanhã com o pé nas costas. Poderia afogar o mundo, se quisesse.




  Se soubessem como sou vazia, aposto que os olhares ressentidos lançados em minha direção logo cessariam.




  Quando passo por um grupo de cortesãos ventalla, um deles bloqueia meu caminho com um cálice cheio de líquido claro na mão.




  — Aceita um pouco de vinho?




  Olho atrás dele, para os amigos. A maioria está dando sorrisinhos, enquanto um disfarça uma bufada atrás das mãos. Algo me diz que não é só vinho que tem no cálice. O que será que puseram nisso? Alguma substância horrível que vai me levar a fazer um papelão ou cair em um estupor? E se estiverem tentando me envenenar, como aquele guarda quando eu era pequena? O terror se revira em meu estômago. Contudo, com certeza não ousariam com o rei Balen aqui. E não foi uma abordagem de fato discreta. Talvez só tenham cuspido nele. Ou feito algo pior.




  Morrendo de vergonha, eu me viro, ouvindo os cortesãos irromperem em risadas atrás de mim. Vejo Flint parado entre uma multidão de discípulos adoradores na extremidade do salão e começo a ir em sua direção, mas então um pé um tanto pontudo aparece do nada, fazendo-me tropeçar e cair. Fico deitada no chão de pedra, atordoada e sem fôlego.




  De uma só vez, o som de risadinhas debochadas cessa, sendo substituído por arquejos e murmúrios. Ergo a cabeça bem quando estendem a mão para mim, a pele escura suave marcada pela gota d’água aquatori. Seguro a mão sem pensar e a deixo me erguer. A mulher diante de mim está usando um vestido azul simples, seus olhos gentis da cor de águas profundas. Em cima do cabelo branco platinado está uma coroa de ondas douradas.




  Levo um momento para entender que estou olhando para o rosto da rainha Hydra dos aquatori.




  Faço uma mesura baixa e trêmula. Quando me endireito, percebo que ainda estou segurando a mão dela.




  — Blaze Harglade — cumprimenta ela em uma voz tão leve e calorosa quanto uma chuva de verão. — Há muito tempo me pergunto quando teríamos a chance de nos conhecer.




  Abro a boca para falar e então a fecho de novo, muito afetada.




  A preocupação cruza o rosto adorável dela.




  — Precisa se sentar?




  — Preciso. Não. Não, obrigada, Majestade — respondo, atrapalhada. — Desculpe, eu não…




  — Se acalme, criança. Você não precisa se desculpar por nada. Está tudo bem.




  Eu me vejo retribuindo o sorriso.




  — Às vezes — continua a rainha Hydra com suavidade, inclinando-se mais para perto de mim — precisamos tropeçar para achar o equilíbrio.




  Ela toca minha bochecha uma vez, de leve, antes de voltar para junto dos seus.




  A Corte das Ondas ainda está entrando pelas portas, vestindo inumeráveis tons de azul, os tecidos soltos e esvoaçantes. Para meu espanto, reparo que alguns mal estão vestidos, os corpos adornados com conchas, dentes de tubarão e flores marítimas. Uma garota até usa um vestido feito do que parecem ser pequenas escamas de peixe prateadas.




  Uma sensação dolorosa e estranha se enraíza em meu peito enquanto os observo.




  — O que foi isso? — pergunta Flint, aparecendo a meu lado. — O que a rainha Hydra queria?




  Aliso a saia e pigarreio.




  — Nada. Ela só estava sendo gentil.




  — E você está bem? Imagino que esteja sendo difícil lidar com tudo isso. Vovó jogou você lá no meio sem aviso.




  — Estou bem — digo, torcendo para soar firme.




  Meu irmão não parece convencido.




  — Tem certeza?




  — Tenho — confirmo, animada. — Total e absoluta.




  Flint aceita minha resposta, satisfeito, e me oferece o braço.




  — Para onde vamos?




  Eu o deixo sorrir por nós dois enquanto caminhamos pela multidão.




  — Você viu Ren? — pergunto.




  — Não, mas imagino que esteja embaixo da mesa se empanturrando de bolo.




  — É melhor eu ir procurá-lo.




  — Não, deixe-o em paz. Vai ser bom ter um pouco de liberdade. Deixe que se divirta um pouco. E você deveria fazer o mesmo.




  Reviro os olhos.




  — Ah, muito provável.




  — Quer saber, querida irmã — começa Flint, ignorando os chamados da tia Yvainne —, se você ao menos tentar fingir que não planeja sair correndo a qualquer momento, vou considerar te dar seu presente de Onomástico.




  Mordo a língua. É fácil para ele dizer isso. Meu irmão é adorado por todos que o conhecem. Ele se porta de um jeito que só alguém muito seguro do próprio lugar no mundo consegue fazer, e mantém uma atitude alegre, escolhendo sempre ver o lado bom das coisas. Como poderia sequer começar a entender como é ter causado tamanha devastação e ser tão abominado por todos?




  Flint abana a mão na frente de meu rosto.




  — Oi? Blaze?




  Pisco, voltando a mim.




  — Desculpa.




  — Como eu dizia, se continuar com essa cara infeliz, além de ficar caindo no chão na frente de rainhas e tal, vou dar seu presente para um dos criados. Ou jogar no Córrego. Ou guardar para o ano que vem. Ainda não decidi.




  De alguma forma, conjuro um sorriso.




  — Combinado.




  Flint assente e se afasta de mim, indo na direção do círculo de Harglades.




  — Isso inclui dançar — acrescenta ele por cima do ombro. — Pelo menos uma dança. Inegociável.




  Meu sorriso vira uma carranca. Eu me demoro por um momento enquanto nossas tias o beijam, depois volto para a mesa de banquete à procura de Renly.




  Talvez eu só esteja cansada, digo a mim mesma enquanto a rainha Aspen dos terrathian e a Corte das Folhas entram no salão, usando inúmeros tons de verde, com os vestidos decorados de folhagem e o cabelo entremeado com flores silvestres. Talvez só precise comer alguma coisa. Talvez me empanturrar de bolo não seja uma ideia tão ruim.




  Estou no meio de uma fatia de bolo de mirtilo quando um som trovejante preenche o salão, reverberando pelas paredes de pedra.




  Fico imóvel. Se estão tocando as cornetas, só pode significar uma coisa.




  Por um momento, há um silêncio absoluto.




  Então, surge o brilho de ouro.
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  Eles entram no salão juntos, mas separados, cada um se movendo dentro da própria esfera, comandando o próprio espaço. Os vestidos são rígidos por causa dos flocos de ouro, e os gibões adornados com tecido dourado trançado. Luvas douradas escondem as marcações, e ao redor do pescoço usam correntes cintilantes, tão grossas e pesadas quanto uma armadura.




  A Corte dos Olhos.




  Dizem que têm olhos tatuados na nuca com ouro líquido, para poder observar alguém mesmo quando estão de costas para a pessoa.




  Pelo meio deles, usando uma capa dourada esvoaçante, vem o imperador em pessoa, Sua Majestade Imperial, Alvar Castellion. Ele que possui os quatro dons elementais, somado ao dom que apenas os filhos primogênitos Castellion conseguem manipular: a luz.




  Eu o reconheço de imediato. Não só pelo retrato, mas pela semelhança notável com o irmão mais novo — o rei Balen e o imperador têm a mesma palidez sobrenatural e os mesmos olhos pretos encovados.




  Foco a Coroa Imperial. É um amálgama das coroas do Conselho das Coroas, uma mescla intrincada de chamas, penas, folhas e ondas. Na frente há um olho dourado entalhado no centro de um sol brilhante. Enquanto o Conselho tem que conquistar as coroas, a Coroa Imperial é herdada apenas pelo primogênito da Casa Castellion. Os Castellion governam Ostacre desde o Dia da Aurora, e a linhagem remonta ao próprio Criador. Depois do Ritual de Seleção, em troca dos tronos, os novos reis e rainhas vinculam o poder ao do novo imperador. Desse dia em diante, ele extrai poder dos dons, possuindo todos eles.




  Atrás do imperador vem uma mulher usando um vestido de seda dourado, a boca esticada em um sorriso glacial. Deve ser a esposa dele, a imperatriz Goneril. E ao lado dela vem um belo rapaz de cabelo escuro que só pode ser o filho deles, o portador da luz Haldyn Castellion, o Príncipe Herdeiro de Ostacre.




  Em uníssono, os etheri se ajoelham. Só os quatro membros do Conselho permanecem em pé, embora todos curvem a cabeça.




  — Ergam-se — comanda o imperador, estendendo os braços como se fosse abraçar a multidão à frente. — Meus lordes, damas e cavalheiros. Meus súditos. Meus amigos.




  Vovó dá um passo à frente, a bengala batendo no chão de pedra.




  — Vossa Majestade Imperial — cumprimenta ela, fazendo uma reverência baixa. — Sua presença nos honra.




  — Madame Harglade, é um prazer, como sempre. — O imperador olha além dela, analisando o salão. — Ela está aqui, imagino?




  Vovó confirma com a cabeça.




  — Está, Majestade. Ela e o irmão.




  Sinto que engoli uma pedra. Não, um rochedo.




  — Muito bem. — O chão treme quando o imperador bate as mãos. — Traga-os aqui. Desejo ver a Tecelã de Tempestades.




  Dou um passinho para trás, o pânico se revirando na barriga. Já consigo ver Flint abrindo caminho entre a multidão com o sorriso tranquilo de sempre. Os etheri estão começando a olhar ao redor do salão. A meu lado, um grupo de cortesãos ignitia estão cochichando uns com os outros, lançando olhares significativos em minha direção. Minhas bochechas esquentam. Antes que saiba o que estou fazendo, enfio-me sob a mesa de banquete.




  Escuto Flint aceitar as bençãos do imperador com graciosidade e se desculpar pela ausência temporária da irmã. Após alguns minutos terríveis, a música recomeça e o salão de baile outra vez é preenchido pelos sons de instrumentos de corda e vozes.




  Embaixo da mesa, termino o resto do bolo e morro de raiva de mim mesma. Fico esperando que a bengala incrustada de rubis de vovó apareça embaixo da toalha e me cutuque nas costelas. Eu mereceria.




  É difícil rastejar de vestido. Seguro a linda seda bordada e a jogo atrás de mim, expondo os joelhos ao chão de pedra duro. Se eu chegar à extremidade do salão, posso escapulir por uma das portas ocultas usadas pelos criados e fugir pela escada dos fundos. Mas então, pelo canto do olho, avisto um par de sapatinhos levemente arranhados com lacinhos amarrados duas vezes com cuidado.




  Renly.




  Seguro seu tornozelo e o ouço dar um gritinho de surpresa. Um momento depois, ele ergue a toalha, ri com prazer e se agacha a meu lado.




  — Blaze! O que tá fazendo? É uma brincadeira?




  — Onde você estava? — pergunto, emburrada, limpando chocolate da boca dele com a manga do vestido.




  Ele faz um gesto amplo.




  — Por aí.




  — Não precisa ser tão específico.




  Ren abre um sorrisão.




  — O que está acontecendo lá fora? — pergunto.




  — Eles tão dançando — responde meu irmão, puxando o colarinho do gibão. — Dançando sem parar. Quer dançar?




  — Não. — Sai mais brusco do que era a intenção, e tento de novo: — Não, obrigada.




  — Eu posso dançar com você — afirma Renly, muito sincero.




  Sorrio.




  — É muito gentil da sua parte, mas não vou ficar muito tempo. — A expressão dele murcha, e emendo: — Não se preocupe. É só que já estou cansada. Não aguento mais sorrir.




  Ele aponta para minha boca.




  — Acabou de sorrir pra mim.




  — É porque você é você — argumento, com um peteleco em seu nariz. — E você pode ficar por um tempo, se não fizer bagunça.




  Ele pensa a respeito.




  — Blaze?




  — Hum?




  Eu me sento, já com os joelhos doendo.




  — Por favor, dança comigo. Só uma dança. Por favor.




  Balanço a cabeça com firmeza.




  Ele faz um bico.




  — Por que não?




  — Renly — censuro, com um tom severo. — Lembra do que a vovó disse?




  Ele empina bem o queixo, olha para mim com um ar desdenhoso e diz, em uma imitação incrivelmente precisa da voz dela:




  — Comporte-se.




  Então, com um sorriso travesso, sai correndo de debaixo da mesa antes que eu possa segurá-lo.




  Maravilha.




  Por um momento, fico tentada a acatar o conselho de Flint e deixar Renly fazer o que quiser, mas não sou Flint e, se Renly fizer alguma travessura, é melhor eu encontrá-lo antes da vovó. Portanto, rangendo os dentes, abandono a chance de liberdade e o sigo.




  A música se ergue ao redor do salão enquanto os casais giram pela pista de dança. Corro atrás de Ren enquanto ele dispara entre os pares, ziguezagueando por entre as cores em movimento. Estou quase segurando seu ombro quando alguém esbarra em mim, fazendo-me tropeçar. Quando olho para onde Ren estava parado meros segundos antes, ele já desapareceu.




  — O que você que está fazendo?




  Eu me viro e encontro uma garota me olhando feio. Lembro dela; é a nobre aquatori usando o vestido de escamas de peixe prateadas. Seus olhos e pele são de um tom escuro de marrom-bronze e ela tem pequenas presilhas na forma de peixes no cabelo.




  Seu parceiro de dança dá um passo à frente. Parece preocupado, embora um sorriso repuxe os cantos da boca.




  — Você está bem?




  Amaldiçoo a estrela sob a qual nasci e faço uma mesura baixa ao filho do imperador.




  — Vossa Alteza Imperial. Perdoe-me.




  Uma centelha de curiosidade reluz nos olhos escuros do príncipe Haldyn. Ele é ainda mais bonito de perto. Com as maçãs do rosto proeminentes, a mandíbula bem definida e a pele de porcelana, parece ter sido entalhado em mármore. Eu me sinto corar, o que só o faz sorrir mais. Ele está usando um gibão dourado elegante e uma coroa simples, que estende a mão para endireitar.




  — Não aconteceu nada — responde ele de forma amigável. — Certo, Marina?




  Marina parece que vai me esganar, mas, quando se vira para o príncipe, seu rosto é só doçura.




  — Ah, claro. Não aconteceu nada.




  Discordo em silêncio, esfregando o lado do corpo que está latejando. Casais ainda dançam ao redor, fazendo minha cabeça girar, e procuro em desespero pela melhor rota pista de dança afora.




  — Espere.




  Eu me viro de volta para o príncipe, com um aperto no peito.




  — Qual é o seu nome?




  — Meu nome? — repito com inocência, como se nunca tivesse ouvido algo parecido.




  — Seu nome — confirma ele.




  Qual deles?, penso.




  Respiro fundo.




  — Meu nome é Blaze, Vossa Alteza Imperial.




  O príncipe pisca, surpreso. Aguardo o ódio, o medo, mas não há nada. Ele só estende a mão, marcada com o sol e o olho imperiais.




  — Quer dançar comigo, Blaze?




  Hesito, incrédula.




  — Você não se importa, não é, Marina? — pergunta o príncipe Haldyn, olhando para ela.




  Marina parece se importar bastante.




  — Não, imagina — declara ela com um sorriso afetado, fulminando-me com o olhar antes de se afastar.




  A dança termina e a música aguda de cordas recomeça. Meio atordoada, deixo o príncipe começar a me guiar pela pista de dança, com a mão fria e macia na minha.




  Vovó ensinou Flint e eu a dançar. Era uma ditadora na hora de ensinar, fazendo-nos deslizar e girar neste exato salão de baile, vez após vez, até repetirmos os passos com perfeição. Tenho que lembrar de agradecê-la depois.




  — O que estava fazendo? — questiona o príncipe enquanto olha para mim de cima, achando graça. O rosto a poucos centímetros do meu.




  — Quando? — pergunto.




  Minha voz sai um pouco ofegante, mas digo a mim mesma que é só por causa da dança.




  — Agora, quando esbarrou na gente.




  — Eu estava tentando pegar meu irmão. Ele gosta de fugir às vezes.




  O príncipe franze o cenho, confuso.




  — Flint?




  Quase rio.




  — Não, nosso irmão mais novo, Renly. Ele só tem 6 anos.




  — Entendo. — O príncipe me gira, depois me segura de novo no ritmo da música, me puxando para perto de si. É um dançarino habilidoso, gracioso e experiente, com pés leves. — E onde estava mais cedo, quando meu pai a chamou para se apresentar?




  Faço uma careta.




  O príncipe sorri, desconfiado.




  — Que foi?




  Balanço a cabeça. Ele continua:




  — Bem, agora sem dúvida estou intrigado. Eu poderia ordenar que me contasse, sabe, e aí você não poderia recusar.




  Suspiro, admitindo a derrota.




  — Quer saber a verdade?




  — De preferência.




  — Eu estava me escondendo — revelo, segurando a saia do vestido quando giramos outra vez.




  Ele curva os lábios.




  — Onde?




  — Embaixo da mesa.




  Ele ri.




  — Você… não é o que eu esperava.




  Ergo a sobrancelha.




  — Em que sentido?




  Fico surpresa com minha ousadia, com a facilidade que tenho para conversar com ele. Posso não ser o que o príncipe esperava, mas ele também não é o que eu esperava. Não é arrogante, do jeito que eu imaginaria que um príncipe seria. Também não olha para mim como se eu fosse perigosa ou depravada; em vez disso me toca como se eu fosse algo raro e precioso. Seus olhos são curiosos, mas as mãos são firmes, e me pego me inclinando em direção a ele.




  Ele considera minha pergunta.




  — É só que chamam você de Tecelã de Tempestades.




  — Entre outras coisas.




  — As pessoas estão sempre falando alguma coisa — argumenta ele, despreocupado. — É o que elas fazem.




  De repente, fico ciente dos muitos rostos virados em nossa direção.




  — Acho… — continua o príncipe. — Acho que eu imaginava que você seria alguém que… queria isso. Que gostasse disso. De ser quem você é, quer dizer. Saber do que você é capaz. Saber que todo mundo sabe também.




  Eu o encaro, sem reação.




  — Você achou que eu gosto? Do fato de que eu… que eu…




  Quase afoguei um império inteiro? Um império que logo será seu?




  O príncipe Haldyn analisa meu rosto como se tentasse ler meus pensamentos. Quando fica nítido que não vou terminar a frase, ele fala de novo, abaixando um pouco a voz:




  — Peço desculpas por ser tão direto. É só que, por experiência própria, descobri que as pessoas com esse tipo de poder costumam… sentir prazer com isso. Gostam que os outros saibam o que podem fazer. Querem que saibam.




  Engulo em seco. Acho que sei a quem ele pode estar se referindo.




  — Blaze? — chama Flint, que está dançando com uma bonita garota ventalla.




  Ele está com os olhos arregalados de espanto, revezando a atenção entre o príncipe Haldyn e eu.




  Quando o príncipe me gira de novo, vejo vovó se apoiando na bengala. Ela está sorrindo para nós. A seu lado está Ember, que não está sorrindo.




  Olho de volta para o príncipe Haldyn. Ele me estuda, a mão na base de minha coluna. Tem cheiro de verão, como sol e limões.




  — Sinto muito pela decepção.




  — Longe disso, Blaze. Talvez eu tente me esconder embaixo da mesa da próxima vez que meu pai me convocar.




  Seguro a risada.




  — Por favor, não conte isso a ninguém.




  Não demora muito para a dança acabar, e o príncipe Haldyn me oferece o braço, conduzindo-me pela pista de dança na direção de minha avó.




  — Acredito que tenho algo que é seu, madame Harglade — diz ele.




  Os olhos de vovó cintilam quando ela toma minha mão. Ember faz uma mesura, batendo os cílios. O príncipe se curva bem baixo e então pede licença.




  Eu o vejo se afastar na multidão. O mundo ao redor de repente parece mais brilhante, como se tudo estivesse banhado em raios dourados.




  Momentos depois, Flint aparece a meu lado.




  — Isso é… um sorriso?




  Eu lhe dou uma cotovelada nas costelas.




  — Ah, cala a boca.
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  É tarde e estou encostada na parede, com os olhos cansados passando entre os membros do Conselho e o conjunto colorido de dançarinos. A tia Yvainne dança com a esposa, Seraphine. A tia Hester dança com o rei Balen, e a capa de névoa rodopiante dele corta o ar enquanto se move com graciosidade pela pista de dança. O príncipe Haldyn está dançando com a mãe. Quer tenha sido sua intenção ou não, ele dançar comigo causou um impacto. Desde então, inúmeros convidados me procuraram, mantiveram uma conversa educada comigo, na qual contei anedotas sobre meu irmão e evitei mencionar minha mãe.




  No entanto, embora esse tipo de atenção seja preferível à alternativa bem mais hostil, aos poucos começou a me cansar. Então, depois de um tempo, eu me desvencilhei dos novos amigos e parti em busca de Renly, por fim o encurralando junto à mesa de sobremesas. As reclamações foram inúteis, e o mandei ir para a cama.




  Agora, avisto vovó parada uns dez metros à minha direita. O homem com quem está falando está de costas para mim. Alto e de ombros largos, com cabelo como neve fresca, ele usa uma túnica azul simples e o que parece ser um pequeno tridente preso ao cinto. Vovó me vê junto à parede e vem depressa em minha direção, sem nem se despedir do companheiro, esfregando a mancha de chocolate em minha manga com um ar exasperado.




  De repente, a dança acaba e o silêncio toma conta. Viro-me e vejo o imperador caminhando entre os convidados que estão de saída, flanqueado pela Corte dos Olhos.




  — É quase hora de nos despedirmos — anuncia ele, a voz ricocheteando pelas paredes de pedra.




  Sinto puro alívio.




  — Quase — reforça —, mas ainda não. Sou um homem paciente, mas esperei o bastante. Tragam-me os gêmeos Harglade. Ambos.
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